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CORREÇÃO DA ACIDEZ EM SOLOS DA REGIÃO DOS cnut*oos 

Djalma M.G. de Sousa 1 , Dante D.G. Scolan. 
.2 

 

A acidez do solo e a deficiancia de c&lcio (Ca) e magnsio (Ng) sia fato 

res limitantes da produço agrícola na maioria dás solos da regiio dos Cerra 

dos. Desse modo, a aplicaço de ca1crio imprescindível para elevar o p11 do 

solo, neutralizar o efeito de elementos t6xicos e fõrnëcer cicio e magn&sio 

sp1antas. Essa pratica & condiçio fundamental para o sucesso de qualquer em 

preendimento agrícola em solos de Ceirado. Algumas alternativas racionais do 

uso de calcrio seria discutidas neste trabalho. 

EFEITO DA CALA(M NAS CULTURAS A14TJAIS 

Os efeitos da calagem variam, entre espcies vegetais, e mesmo dentre va 

riedades ou ecotipos de uma mesma esp&cie. Assim, plantas diferentes tm res 

postas diferentes a aplicaçio de càlërio. Com  uma calagem bem feita, e possí 
vel obter índices rndios de produtividade de cerca de 6,0, 3,0 e 1,8 tfha, pa 

ra milho, soja, e arroz, respectivamente. Mas, para se obterem esses - resulta 
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dos, o pli do éolo deve ser elevado para 5,5 a 6,0, pois 	nessa faixa que 	as 

plantas promovem a melhor assimilaçio dos nutrientes, tais como f6sforo, P! 

tassio, enxofre e nitrognio. 

Uma calagem bem feita, al&n de aumentar a eficiancia de utilizaçio de fSs 

foro, tornando-o mais disponível, possibilita um maior desenvolvimento do sis 

tema radicular das plantas e urna interferncia menor ou nula do alumtnio, faci 

litando ainda mais a absorçio e utilizaçio dos demais nutrientes pelas cultu 

ras. 

Entretanto, ao se aumentar o pli,  a disponibilidade de micronutrientes como 

zinco, manganas, cobre, boro e ferro diminutda. Em situaçes de pli  entre 5,5 

e 6,0, com a adiço de doses de micronutrierites recomendadas pela pesquisa, 1'! 

rêce no bayer problemas de disponibilidade. 

AVAL]SÇÃO DA NECESSIDADE tE CALA GZM 

A quantidade de calcino á ser utilizada em urna determinada area depende 

do tipo de solo e do sistema de produço a ser desenvolvido. No caso de culti 

vo de grarntneas, no tipo de seqUncia arroz-de-sequeiro - pastagem, a aplica 

çiode doseÁ de calcino de 0,5 a 1,0 tJha (com prur = 100%), como nutriente, 
produz resultados bastante aceitíveis em curto prazo, uma *ez que essas esp 

cies so tolerantes à acidez do solo. Nas,quando a situaço do sistema de pro 

auçao inclui culturas como milho, soja, trigo e feijão, entre outras, que so 

espcies exigentes em fertilidade, a acidez db solo deve ser corrigída em, nt 

veis cornpattveis com essas culturas. 

O cilculo da quantidade de calcino a ser aplicado (NC) varia em funço do 

teor de argila dos solos èonsiderados. Assim, em solos com teot de argila.aci -

mi de 20%, o calculo baseado nos teores de culcio (Ca), magn&sio:() e alia 

nitíio (Ai) trocíveis, obtidos a partir das analises de solo realizadas, pelos 

laboratSrios. A fgrmu'ta utilizada para esses solos : 

NC(tlha) = ((Al x 2) + (2 - (Ca + Ng)))x f 

onde f significa um fator de correçio para a qualidade do caicmnio. 
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Como a maioria dos calcrios tem PRNT (Poder Relativo de Neutralizaço To 

tal, índice que indica a qualidade efetiva de um calcrio) menor do que 100%, 

deve-se corrigir essa diferença utilizando-se a frmula: 

1 

PR}T 

Assim, toda vez que o valor do PRNT do calcrio considerado for menor que 1007, 

o valor de f sera maior que 1,0. Por exemplo, quando o PRNT for 80%, o valor 

de f sera 1,0/0,80 1,25; quando for de 70%, o valor de f ser1,0/O,7O = 

1,43. 

Quando se tratar de solos arenosos (teor de argila menor que 20%), a quan 

tidade de ca1crio •a ser utilizada dada pelo maior valor encontrado de unia 

destas duas fSrmuias: 

NC(t/ha) = (2 x Al) x f 

NC(t/ha) = ((2 - (Ca + Mg)) xf 

Os solos arenososostm uso agrícola limitado, devido ao fato de apresénta 

rem baixa capacidade de troca de ctions, baixa éàpacidade de reteúço de 2gua 

e maior suscetibilidade a eroso. 

Mas, independente do tipo de solo e em funço do mtodo de correç&o, & pos 

svel que, a partir do qiarto ano de cultivo, exista a necessidade de nova 

plicaçio de calcário. Isso poder& ser comprovado atrav&s de analises de solo. 

Existem pelo menos outros dois m&todos para estimar a necessidade de cala 

gem dos solos, o SMP (muito difundido e utilizado no sul do País) e o m&todo 

de saturaçio de bases (utilizado no Estado de Sio Paulo). A necessidade de ca 

lagem para solos de Cerrado pode ser determinada tambm por esses mtodos, des 

de que se façam as necessrías adaptaçes nas rotinas de laborat6rio. 

Para o primeiro mtodo (SMP), já existe uma rotina adaptada, desenvolvida 

pelo CPAC, para os solos do Distrito Federal e Coiis. 

Quanto ao m&todo de saturaçio de bases, se algum produtor optar pelo uso 

do mesmo, alguns cuidados devem ser tomados. Na estimativa da quantidade de 

calcrio a ser aplicada, deve-se procurar obter uma saturaçio de bases entre 

40 e 60%, uma vez que, com essa saturaçio, espera-se ter o pH do solo entre 
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5,5 e 6,0. saturaçSes de basês acima de 60% poderio elevar substancialmente o 

pM para valores que prejudicam a correta absorçio de micronutrientes, ale de 

diminuirem a taxa 6tima de absorçio dos nutrientes pelas plantas. Um segundo 

cuidado diz respeito aos procedimentos de an1ises utilizados pelos laboratS-

rios para a determínaçio do Ai + 11, a p11 7,0. Na maioria dos laboratrios, 

a necessidade de utilizaçio de calagem, pelo mtodo de saturaçao de bases, & 

determinada atravs do procedimento de uso do p11. Mas, para os solos dos Cern 

dos, nio se sabe ainda,com a devida precisio,se a relaçio entre Al + li titu1 

veis a pli  7,0 e o p1! S1P 	a mesma utilizada pelos laborat6rios. Assim, quando 

o interessado em determinar a quantidade de calcrio por esse mtodo 	enviar 

suas amostras para analise em laboratGrio, deve solicitar que a determinaçio 

de Al + 11 tituiaveis a pH 7,0 seja feita utilizando-se o extrator acatado de c1 

cio. 

fracAs E FORMAS UE CAMC21 

Para ter os efeitos desejveis no solo, necessrio haver umidade sufici 

ente quando da apiicaçao do calcrio. Mas, na regiio dos Cerrados, existe uma 

estaço seca que se prolonga de maio a setembro, quando o solo, de modo geral, 

cont&n muito pouca umidade. Assim, as pocas mais adequadai para a calagem se 

riam o final ou o inicio da estaçio chuvosa. 

O m&todo mais comum de aplicaçio aquele em que se distribui uniforniemen 

te o produto na superftcie do solo, seguido da incorporaço. Quando ha neces 

sidade de aplicar dores elevadas, existem vantagens no parcelamente da aplica 

ço; sugere-se aplicar a metade da dose imediatamente ap6s o desmatamento e itt 

cor-porar com grade pesada, efetuar a catacio de rai:zes e limpeza da madeira re 

manescente na ãreL, quando for o caso, aplicar a segunda metade da dose: e itt 

corporar com arado, o mais profundo possivel. 

Cuidados devem ser tomados com relaçio ao uso de calcrio em sulcos, opera 

çio feita.juntamente com o plantio, utilizando-se plantadeiras - ou semeadeiras 

com uma terceira caixa. Esta operaçio somente valida quando se tratar' de su 

prir cãlcio e magn&sio como nutrientes para as plantas. Nesse caso, doses de 

at 500 kg/ha poderiam solucionar o problema. Mas, quando o solo apresentar a 

cidez elevada, os acrscimos em produtividade podem ser altamente limitados 

utilizando-se essa tcnica de calagem em sulcos. 
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CORREÇÃO DA ACIDEZ SIJBSUPERFICI.AL 

Os solos dos Cerrados apresentam problemas de acidez subsuperficial, uma 

vez que a incorporação profunda do caicario nem sempre 9 possível de se efetu 

ar, a nivel de lavoura. Assim, camadas mais profundas do solo, abaixo de 35 a 

40 cm, podem continuar com excesso de alumínio t&cico, mesmo. -quãndo se tenha 

efetuado uma calagem considerada adequada... Esse problema, aliado à baixa capa 

cidade de retenç& de &gua desses solos, podem causar decrscimos na produti 

vidade das plantas, principalmente nas regies onde 9 mais freqUente a ocorr&i 

eia de veranicos. 

Uma forma de correç&o dessa acidez o uso de maior quantidade de calcaric% 

num prazo de tempo maior, de 4 a 8 anos. 

Com o uso de gesso, possível diminuir -a saturaço de aluminio nessas ca 

madas mais profundas, uma vez que o sulfato existente nesse material pode ar 

rastar o caicio para camadas abaixo de 40 cm. Desse modo, criam-se condiç6es 

para o sistema radicular das plantas se aprofundar no solo e, conseqUentemente, 

minimizar o efeito de veranicos, obtendo-se melhores índices de produtivida4e. 

Alam disso, todo esse processo pode ser feito num período de tempo de 1 a 2 

anos. Mas deve ficar claro que o gesso naoneutia1iza a acidez do solo. 

A principal dificuldade para recomendar gçso diz respeito à determinaço 

da dose a ser utilizada e viabilidade econ3miçadessa ap1icaço. O uso dedp 

ses muito elevadas, pode promover uma movimentaço acentuada e muito rapida de 

magn&sio e potassio para profundidades muito abaixo do alcance das raízes. As 

sim, a recomendação do uso de gesso, sob o ponto de vista agrontmico, deve se 

restringir a doses ao redor de 300 a 400 kg/halcultivo, como nutriente, para 

fornecer enxofre h plantas. Do ponto de vista econSmíco, a aplicaço de gesso 

esta limitada pelos custos de transporte do material. E possível que, a - uma. 

distancia m&dia superior a 400 1cm, se torne mais econSmico usar outras fontes 

de sulfato. Nesse caso, deve-se usar formulaçes de adubo que contenham sulf a 

to na sua composiço (superfosfato simples, sulfato de amnio e outros). 

cONSIDERAÇÕES F'INM.S 

O calário recebe uma classificaço em funçio dos teores de caldo e magn 

sio que revela, quando da sua analise em laborat6rio. Assim, iio calcíticos 



1'• 

N. 49, agosto/86, 616 

(teor de MgO at 5%), magnesianos (teor de MgO de 5,1 a 12%) ou dolomíticos 

(teor de MgO acima de 12%). 

Devidõ à deficincia de magn&sio nos solos de.•Cerrado, recomenda-se •o uso 

de ca1crio dolomítico'ou magnesiano...Mas,na ausncia desses,pode-se utilizar 

ca1crios calciticos, desde que se adicionem ao solo adubos que contenham mag-

nsio. De modo geral, a relaçio entre Ca e Ng no solo, expressa em termos de 

milequivalente por cem gramas (me/lOOg) deve-se situar no intervalo de 1:1 at 

10:1. 

No..c1culo da quantidade de calcrio a ser utilizada, deve-se ter em mente 

que o preço deve ser em termos de ca1crio corrigido para 100% de PRNT, posto 

na propriedade. Assim, quando da decisio de comprar, o preço efetivo.do  cala 

rio deve ser calculado usando a frmula: 

Valor nominal do caldrio 
Preço efetivo (posto na fazenda) = 	 x 100 

PRNT 

• Do ponto de vista econ3mico, a caiagem deve ser considerada como investi 

mento.. Assim,.no c1cu1oIcde sua economicidade, devem ser considerados períodos 

de ainortizaçio.ao 5 a 6 anos. Em face de sua participaçio percentual 

no custo de "construçio dos solos, ao redor de 12 a 15%, èssa operaço deve 

ser efetuada corretamente, seguindo-se todas as recomendaçes. Deve-se ter em 

mente que o uso dedoses abaixo das recomendadas tem um efeito direto na queda. 

da produtividade e um efeito indireto na menor absorçio de outros nutrientes, 

podendo cànsarensíveis prejützos. 


